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ABSTRACT 

Distribution and predominance of species of spittlebugs 
(Hornoptera, Cercopidae) related to pastures in the 

state of Pernambuco, Brazil 

The presence and predominance of spittlebug species were 
investigated in 28 farms of Pernambuco State 	microrregions 
(Agreste 1leridional, Agreste Setentrional and Arcoverde 	re- 
gion). 

Samples were collected by entoraological nets in 10 arcas 
from 23/5 to 18/10/79. 

The presence of the following species was recorded: Deoe 
33ch (Fabricius, 1787), 4enoíusia slCcta transversa (Lal- 
lemand, 1938), Dois incornplet 	(Waiker, 1851), Aeneoíasia ao 
icta seio 	(Waiker, 1858) and Zulia entreriana (Berg, 1879). 
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At the Agreste Meridional it was noted the predominance 
of D. schach with 56,36% over A. e. transversa (41,61%). 

Much lower percentages were recorded for D. incompleta 
(1,09%), A. e. selcta (0,61%) and Z. entreriana (0,39%). 

At the Agreste Meridional it was observed a high predoxei 
nance of D. incompleta (82,87%) followed by D. schcch (10,54%), 
A. e. transversa (6,08%) and A. a. selacta (0,41%). 

At the Arcoverde region only A. e. transversa was found, 
with a total of 1064 individuais. 

RESUMO 

Este tra]DaI11O constou do estudo da distribuição e predo-
minância das espécies de cigarrinhas de pastagens em 28 fazen 
das das Microrregiões do Agreste :1eridional, Setentrional 	e 
de Arcoverde, do Estado de Pernambuco. 

As amostragens foram realizadas através de redes entoxno-
lógicas, em áreas de 10 hectares por fazenda, no periodo de 
23/5 a 18/ 1 0/1979. 

As espécies encontradas foram: Decis sc.2ach (2'abricius, 
1787), Aeneclamia calceta transversa (Lallemand, 1938), Leais 
incompleta (Walker, 1851), Aeneolamja selccta saiacta (Waiker, 
1858) e Zulia entreriana (Berg, 1879). 

Na Microrregião do Agreste 4eridional, predominou a espé 
de O. sc1ach com 56,36% sobre a A. e. transversa 41,61%, vin 
do em seguida D. incompleta numa percentagem bastante 	infe- 
rior, 1,09%, seguida de A. s. seecta 0,61% e finalmente 
entrericna com 0,39%. 

Na Microrregião do Agreste Setentrional observou-se una 
elevada predominância da espécie O. incompleta com 82,97%, se 
guida das espécies O. schaah 10,54%, A. a. transversa 	6,08% 
e finalmente A. s. selecta com 0,41%. 

Em Arcoverde registrou-se 100% 	de 	A. e. transver 
ao, com total de 1.064 exemplares. 

1 NTRODUÇÃO 

As cigarrinhas das pastagens são bastante difundidas nas 
Américas do Norte, Central e Sul, e têm como hospedeiros nati 
vos as gramineas silvestres e ciperáceas. (FENANH, 1968; C[JA-
GLIUMI et cl. 1972; GUAGLIUMI, 1972/73; 00I1EN, 1975; CALDERON, 
et ai. 1982). 
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Com o incremento da pecuária, que se deu mediante desma- 
tamentos indiscriminados e substituição da vegetação 	nativa 
por pastagons geralmente constituidas de apenas urna espécie 
de capim, inclusive cultivado, as espécies de cigarrinhas au- 
tóctones surgiram como praga (iIESS, 1980; SILVEIRA NdTO 	et. 
L., 1976). 

Os danos causados pelas cigarrinhas às gramíneas tõm mi 
cio com a sucção da seiva no colo da planta, atraes das niri-
as e adultos, e é consumado pela injeção de toxinas nas f o- 
lhas pelos adultos. Os sintomas de danos se manifestam 	mi- 
cialmente através do amarelecimento das folhas ao longo das 
nervuras, se agravando com o aumento da população adulta até 
a necrose dos tecidos e morte do capim (GUAGLIUI'41, 1970, 1972/ 
/73). 

No Brasil a cigarrmnha estã distribuida por todos os Es-
tados, sendo o maior fator imitante da produção pecuária. - 
(GIJAGLIUMI , 1972/73; MORA, 1972; FAZOLIN, 	tu L. , 1976; 	EL 
KADI, 1978; REIS ut ai., 1978; VILACORTA 	aL., 1979; SILVA 
& MAGAL1LAES, 1980; COSTA cO ai., 1983; OLIVEIRA & ALVES, 1984; 
VALÉRIO & OLIVEIRA, 1984). 

i1ATERIAL E ET000S 

Para o reconhecimento das espécies nas diferentes 	re- 
giões do Estado, foram feitas amostragens de adultos 	através 
de rede entomológica com 40 cm de diâmetro, na proporção de 
100 lances por 10 ha., por propriedade. 

A área levantada abrange vinte e sete fazendas das quais 
dezenove pertencentes a quatro municípios da microrregiâo do 
Agreste 1'leridional (Garanhuns, São João, Correntes e Bonito) 
onde se concentra a maior atividade pecuária do Estado; 	oi- 
to pertencentes ao nunicípio de Limoeiro no Agreste Setentrio 
nal e um no Campo Experimental, Serra das Varas, na nicrorre- 
gião de Arcoverde. Esse levantamento foi efetuado durante 	o 
surto da praga em 1979, estendendo-se de 23 de maio a 18 	de 
outubro. 

Após cada levantamento procedeu-se à separação das cigar 
rinhas, que foram identificadas mediante comparação com tipos 
da coleção da Seção de Entomologia do PLANALSUCAR-Carpina-PE. 
Os exemplares identificados se encontram na coleção do labora 
tõrio de Entomologia da Unidade Experimental de Pesquisa de 
Itapirema, pertencente à Empresa Pernambucana de Pesquisa A-
gropecuária-IPA, Recife-PE. 
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RESULTADOS E DISCUSSO 

Na Microrregião do Agreste Meridional as coletas 	foram 
realizadas de 23/05 a 18/10/1979; registrou-se um total 	de 
3.939 espécimes, dos quais 2.218 de D. sshach; 1.639 de A. se 
lecta t,ransversa; 43 de D. incompleta; 24 de A. colecta 	se- 
lecta e 15 de A. enssriana (Quadro 1). 

Na Microrregião do Agreste Setentrional as coletas foram 
realizadas de 05/06 a 24/09. Constatou-se 740 espécimes, 	dos 
quais 78 foram de D. schach, 45 de A. e. transversa, 614 	de 
D. incompleta e 03 de A. e. selcca. Nesta Microrregiâo 	não 
foi encontrada a espécie A. ontreriana (Quadro 1). 

Na Microrregião de Arcoverde as coletas foram realizadas 
no período de 05/07 a 22/08, num total de 1.064 espécimes, sen 
do todos os indivíduos representantes de A. 	G. 	rsvorsc 

(Quadro 1). 

As fazendas onde foram efetuadas as coletas têm como hos 
pedeiro o capim pangola 9ij1ta2-ia ds - Lmbsns com exceção 	da 
Fazenda Santo Antônio, pertencente ao município de Garanhuns, 
onde a espécie de capim encontrada foi Braciiaria ap.. Apesar 
de outro hospedeiro, D. scac continuou predominante, vindo 
em seguida A. e. transversa (Quadro 2). 

Vários aspectos dignos de assinalação foram observados 
ao longo desse trabalho (Quadro 2). 

a grande variação de espécies numa propriedade ou en- 
tre propriedades vi?inhas; Fazenda Bela Vista e 	Boa 
Vista; 

a predominãncia de uma espécie em relação a outra ou 
outras espécies; Fazenda Boa Vista; Bela Vista, Santo 
Antônio e Arueira, o na Fazenda Primavera (Quadro 3) 

a ocorrência de uma única espécie em várias proprieda 
des, Fazenda Santa t1aria, Castanhal, São João, Pedra 
Branca e Porto AgropeCuária do Ministério da Agricul-
tura, (Quadro 1) e Campo Experimental Serra das Varas 
(Arcoverde) 

a espécie A. cn •erLana não assinalada por GUAGLIUMI, 
(1972/73) e RIBEMBOIM & LORETO (1978), para o Estado 
de Pernambuco, foi registrada no atual trabalho 	na 
Microrregião do Agreste Meridional. 

Com a continuação de trabalhos sobre cigarrinhas em Per-
nambuco, foram feitos outros registros: 
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QUADRO 1 	Nürnero de indivTduos e respectivas percentaqens de predominncia de adultos de cigarrinhas nas pasta- 
qens das diferentes microrregides do Estado de Pernambuco, de 23/05 a 18/10/79. 

ES P É CI ES 

MICRORREGIES 	Doo is 
	

Aenelamia s. 	Dcois 	Aenelamia a. 
	Zul ia 	Total de 

transversa 	incompleta 	selecta 
	 ent rer jana 	espécimes 

AGRESTE MERIDIONAL 	2.218 1.639 043 024 	 015 	 3.939 

(56,31%) (41,61%) (1.09%) (0,61%) 	 (0,39%) 

A(;REsrE SETENTRIONAL 	78 45 614 003 	 - 	 740 

(12,60%) (6,43%) (82,97%) (0,39%) 	 - 

ARCOVERDE 	 - (100) - - 	 - 	 1.064 



QUADRO 2 - Adultos de cigarrinhas coletados nas microrregies do Agreste Meridional - PE, no periodo de 23/05 	a 
18/10/1 979. 

ESPC lES 

MuNrcÍPIoS 
Deois A. 	selecta Deois A. 	selecta Zulia 

schach transversa incompleta selecta entreriana 

GARANHIJNS 

Bela Vist 	 327 788 12 10 12 
FOjOS 	 347 249 - - - 
Boa Vista 	 305 557 - 5 3 
Santa Maria 	 115 - - - - 
Castanhal 	 367 - - - - 
Campestre 	 74 2 - - - 
Santo Antônio 	 275 37 - - - 

SRO JOÃO 

Arueira 	 263 1 - - - 
Genipapo 	 - - - - - 
Taquari 	 - - - - - 

CORRENTES 

Santa Fó 	 25 - 6 - - 
Sem Nome 	 57 - 25 - 
SoJoão 	 3 - - - - 
Pedra Branca 	 - 1 - - - 
Manipueira 	 - - - - - 
Posto Agopecurio do 
Ministerio da Agricultura 	2 - - - - 

BONITO 

Santa Luzia 	 16 4 - - - 
Sitio Prata 	 - - - - - 
Araticum 	 2 - - - - 

4 



QUADRO 3 - Adultos de cigarrinhas coletadas na niicrorregio do Agreste Setentrional - PE, no perodo de 	05/6 	a 
24/09/1 979. 

ESPC lES 

F A 1 E N O A S 	 Deois 	Aeneolamia selecta 	Deois 	Aeneolamia selecta 

schach 	 transversa 	 incompleta 	 selecta 

MUNICÍPIOS DE LIMOEIRO 

PRIMAVERA 	 - 10 	 578 	 - 

SAMAMBAIA 	 - - 	 - 	 - 

VACA PRETA 	 - - 	 - 	 - 
SÃO SEBASTIAO 	 - 2 	 3 	 - 

BERRA BOI 	 6 13 	 - 	 - 

BELA VISTA 	 - - 	 - 	 - 
BAIXA VERDE 	 72 20 	 33 	 - 

CAMPO ALEGRE 	 - - 	 - 	 - 
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Em 1984, na Fazenda Sta. Beatriz, município de ;1oreno, Zo 
na da Mata Úmida capturou-se exemplares de A. ncr 	t e A. 
scLcc 	 Em 1985, além das espécies 	anteriores, 
registrou-se nessa propriedade a presença de A. sclecta 	sc- 
lcctr, constatando-se em 1986, também a presença de A. schac/c 

Em 1988, no município de Camucin de São Felix, 	situado 
na microrregião do Agreste Meridional, foi registrada pelapri 
meira vez no Estado de Pernambuco a espécie Acs 
(Stal) 

CO N CL USA O 

As cigarrinhas de pastagens ocorrer1 tanto de forma exclu 
siva como em variadas combinações de espécie, não havendo pre 
dominância de determinada espécie para todo o Estado e sim a 
nível de microrreglão. 
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FIG.1 - Distribuiçdb de espícies de cigorrinhoS de postogens em olguns municípios de Pernambuco. 

PrimeIro constOtOÇ&O no Estado de PernambucO. 


